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Saber Popular: uso das plantas medicinas no Norte de Minas Gerais
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Esse estudo discute o uso das plantas medicinais pelos curandeiros nas 

feiras e mercados. O debate acerca do conhecimento das plantas medicinais mostra a 

tradição de uma cultura que tem forte crença no saber dos curandeiros, que no espaço 

das feiras e mercados atuam através de orientações, indicações das ervas e raízes de 

acordo com a enfermidade. A partir das plantas relatadas pelos curandeiros, 

realizamos levantamento dessas plantas e do seu uso e, baseado nos relatos dos 

viajantes descritos nos diários de viagem que tratam da fauna, flora, alimentação e 

medicação que apresentam um registro importante das plantas, comparamos as ervas 

medicinais mencionadas pelos viajantes, naturalistas com as plantas utilizadas como 

medicamentos pelos curandeiros. Entretanto, os textos dos naturalistas e viajantes 

analisados neste estudo, mostraram que eles buscaram, na população local, o 

conhecimento e uso de plantas que, até então, só tinham sido registradas, em parte, 

pelos jesuítas. As descrições desses viajantes foram importantes para mostrar quais 

eram as plantas medicinais, como eram utilizadas e as enfermidades. Observamos 

que, muitas das plantas relatadas pelos curandeiros não foram citadas pelos viajantes 

e naturalistas nas obras analisadas nessa pesquisa. 
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